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400 anos de Missões fora do 
armário: LGBTfobia e misoginia 
como legados a serem superados

 
Jean Tiago Baptista

RESUMO: Este artigo apresenta as principais  
conclusões do projeto “Entre o Arco e o Cesto: por uma 
História e Museologia Queerindígena”. Discorre sobre 
como os corpos e as performances indígenas existentes 
até a chegada dos jesuítas nas Missões foram afetados 
pela introdução das categorias de gênero e sexo oci-
dentais, bem como seus resultados naquele contexto e 
na contemporaneidade, como o advento da LGBTfobia 
e misoginia. 

PALAVRAS-CHAVE: História indígena. Teoria  
queer. Queerindígena. Gênero. Sexualidade.



400 years of Missions coming 
out of the closet: LGBTphobia 
and misogyny as legacies to be 

overcome
 

Jean Tiago Baptista

ABSTRACT: This article presents the main findings of 
the project “Between the Bow and the Basket: Towards 
a Queer-Indigenous History and Museology.” It  
discusses how Indigenous bodies and performances, 
as they existed prior to the arrival of the Jesuits at the 
Missions, were affected by the introduction of Western 
gender and sex categories, as well as the consequences 
of this within that context and in contemporary times, 
such as the emergence of LGBTphobia and misogyny.

KEYWORDS: Indigenous history. Queer theory.  
Queer-indigenous. Gender. Sexuality.



Je
an

 T
iag

o B
ap

tis
ta

CADERNOS IHU IDEIAS Nº 400
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 6 |

400 anos de Missões fora 
do armário: LGBTfobia e 
misoginia como legados a 
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Jean Tiago Baptista

Pós-doutorado pelo Institute for Gender, Sexuality, and Feminist 
Studies da McGill University, Canadá e doutor em História  

pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul

Este estudo é resultado de meu pós-doutoramen-
to em Gênero, Sexualidade e Feminismo pela 
McGill University e em Museologia pela Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).

Em 1661, os jesuítas tentavam convencer um jovem 
indígena “metido até às sobrancelhas nos abomi-

náveis e nefandos vícios” a se casar com uma mulher. 
O sujeito repudiava a proposta, mantendo-se convicto 
nas relações homoeróticas. Porém, após um sermão 
sobre os pecados de Sodoma na missa dominical e de 
uma procissão onde chibataram seus semelhantes em 
praça pública, o sujeito decidiu, enfim, ceder, ainda 
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que às lágrimas – casado, “nunca mais se ouviu falar 
que voltasse ao crime”, garante o Provincial Ojeda 
(1661).

Este caso ilustra que a heterossexualização com-
pulsória não foi somente uma severa imposição colo-
nial aos corpos originários, mas também uma estraté-
gia utilizada pelos próprios indígenas na nova ordem 
surgida desde a invasão europeia. Do mesmo modo, 
demonstra o quanto a diversidade de corpos e perfor-
mances indígenas eram editadas nas Missões Indíge-
no-Jesuíticas a partir das novas moralidades. 

Ao longo dos 150 anos de história das Missões, os 
múltiplos povos indígenas que compuseram a expe-
riência, como Guarani, Charrua, Minuano, Yaró e Jê, 
foram diversos entre si nos costumes, línguas, vestes, 
organizações sociais e, sobretudo, em suas performan-
ces (Baptista, 2024; Santos, Baptista, 2007). 

Ao trazerem consigo uma sociedade centrada no 
masculino e na branquitude, os jesuítas começaram 
um ambicioso projeto de edição dos corpos indígenas 
interessado em subtrair tal diversidade. As performan-
ces originárias deveriam ser reduzidas a novas, o de 
homens e mulheres indígenas coloniais, devidamente 
inseridos no sistema cisgênero, heterossexual e racial 
vigentes no Ocidente. A colonização do corpo indíge-
na, como bem aponta o antropólogo Rafael Estevão 
Fernandes (2015), foi prioridade da Igreja colonial.

Os povos indígenas receberam as categorias de 
gênero e sexo ocidentais com curiosidade inicial, se-
guida de interesse prático, até considerá-las enquanto 
elemento determinante de suas novas performances e 
até mesmo de suas identidades. 
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O campo hoje conhecido como Queer Indigenous 
Studies, composto por intelectuais indígenas como o 
historiado Will Roscoe (1991), a filósofa travesti Giu-
seppe Campuzano (2014), o artista plástico e performer 
Kent Monkman (2020) e a historiadora Chris Finley 
(2011), demonstra que a colonização dos corpos indí-
genas provocou danos por todo território americano, 
sempre interessada no apagamento de corpos originá-
rios em favor dos desenhos de gênero e sexo ociden-
tais. 

Por outro lado, longe de serem apenas receptácu-
los ou reagentes às imposições coloniais, os indígenas 
produziram uma série de redimensionamentos e res-
significações responsáveis pela intensa transformação 
de seus corpos em um curto período — assim, ao me-
nos, os caminhos da História Indígena demonstram, 
como contemporaniza a antropóloga e historiadora 
Maria Cristina dos Santos (2017). As “metamorfoses 
indígenas”, conforme a historiadora Maria Celestino 
de Almeida (2010), foram estratégias coloniais funda-
mentais para a composição social do mundo colonial. 

Ao buscarem “margens de manobras” viáveis ao 
violento contexto colonial, tomando emprestado a 
expressão usada pela historiadora Elisa Garcia (2013) 
sobre as dimensões de liberdade indígena naquele con-
texto, não poucos indígenas aderiram à cisgeneridade 
e heterossexualidade ocidental de modo a lhes auxiliar 
no ingresso ao novo mundo que se abria. 

A documentação histórica sobre como se operou 
a colonização dos corpos originários nas Missões por 
meio de uma abrupta redução da diversidade de per-
formances se encontra em boa parte nos Manuscritos 
da Coleção De Angelis, hoje depositada na Biblioteca 
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Nacional, bem como em obras jesuíticas já publicadas. 
O projeto Entre o Arco e o Cesto: por uma História e Muse-
ologia Queerindígena, o primeiro a pensar a história das 
Missões a partir de uma perspectiva de autorias indí-
genas LGBTQIA+, indígenas descendentes, afro-indí-
genas e aliados, investiga o impacto da introdução das 
categorias de gênero e sexo ocidentais no período colo-
nial sem perder de vista seus ecos contemporâneos na 
sociedade, historiografia e museus, como se vê na sua 
mais recente publicação (Baptista; Boita, 2025).

As Missões são, neste projeto, um cenário profícuo 
para se estudar tais origens em virtude de seu contex-
to e de sua abundante documentação profundamente 
interessada no tema do corpo. De fato, ao contrário da 
atual historiografia sobre as Missões, majoritariamente 
pudica, LGBTfóbica e misógina, os jesuítas não se aca-
nhavam em falar sobre gênero e sexo, pelo contrário: 
a cada página de seus escritos, deixaram claro que um 
dos importantes pilares do projeto missional era justa-
mente a vigilância e punição do corpo. 

É, portanto, a partir da construção da uma História 
Indígena Queer, ou melhor, de uma História Queerin-
dígena nas Missões, onde cruzam-se saberes ancestrais 
com a Teoria Queer, que se torna possível identificar a 
genealogia da violência de gênero, sexo e raça do pas-
sado, contribuindo, com isto, para a esperançosa supe-
ração de tais violências vivas em nosso presente. 

Em outras palavras, quando se estudam as opera-
ções de gênero e sexualidade que envolveram os cor-
pos indígenas nas Missões, vê-se, também, a origem e 
circulação de nossos próprios corpos latino-america-
nos. 
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Um cenário de diversidade

Reduzir a diversidade de corpos indígenas ao pa-
drão ocidental não era tarefa fácil.  Até então for-

jados coletivamente, esses eram compostos por subs-
tâncias não apenas humanas, mas também animais/
naturais, sem qualquer relação com as categorias de 
gênero e sexo ocidentais.

Tamanha fluidez surpreendia os missionários. Por 
meio de suas cartas e livros, é possível vislumbrar as 
variantes de como os corpos indígenas performavam.

Em primeiro lugar, parece mesmo que para muitos 
dos povos envolvidos a performance era determinan-
te para definição de seu papel social, e não necessa-
riamente seus órgãos sexuais. Ou seja, se uma pessoa 
fosse eficiente em uma atividade como caça, essa seria 
socialmente tratada como caçador. 

Um exemplo entre tantos: durante uma invasão 
dos portugueses nas Missões na década de 1630, certo 
sujeito, “esquecendo-se que era mulher”, tomou uma 
lança em mãos e peleou bravamente na linha de frente, 
conforme conta o padre Diego de Boroa (1635-1637). 
Registrava-se, assim, uma performance presente em 
muitas comunidades tupi-guarani confundida pelos 
brancos com o mito das Amazonas, mas que, em uma 
perspectiva queerindígena, indica a existência de pes-
soas guerreiras pautadas em eficácia e não em catego-
rias que reservam guerras aos que possuem pênis e 
cuidados domésticos aos que possuem vagina.

Em seguida, foram também notadas pelos padres 
pessoas compostas por substâncias masculinas e femi-
ninas, semelhantes às registradas em diversos cenários 
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norte-americanos (onde são chamadas de Two-Spirits), 
conforme demonstram os estudos precursores do his-
toriador indígena Will Roscoe (1991). 

Os avá-kuña-ekó, por exemplo, eram algo como 
“pessoa com modos de homem e mulher”, sujeitos que 
viviam na fluidez do masculino e feminino e que pos-
sivelmente circularam livremente e em paz nas comu-
nidades indígenas por milhares de anos até a invasão 
europeia (Ruiz de Montoya, 1876a; Baptista, 2021b; 
Chamorro, 2009). 

Os padres também se surpreendiam com o fato de 
alguns sujeitos não se vestirem conforme o gênero que 
julgavam dever performarem em virtude dos órgãos 
biológicos: “alguns homens se vestem como mulhe-
res”, alertava um missionário já no século XVIII quan-
do entre os Guayaqui, algo semelhante ao que foi visto 
no fim da década de 1960 no campo do antropólogo 
Pierre Clastres (1995).

Além disso, uma multiplicidade de práticas sexu-
ais indígenas foi identificada pelos padres. Não raro 
surgiam notícias de jovens compreendidos como mas-
culinos pelos padres envolvidos em práticas homoeró-
ticas (Ojeda, 1661). 

A variedade de práticas sexuais femininas também 
foi registrada por meio de preocupações missionárias: 
“Ao prudente Confessor se deixa o exame de Mulheres 
acerca dos tratos impudicos entre si”, alerta um cate-
cismo, “que se deixam por não abrir os olhos, ao que os 
têm fechados” (Ruiz de Montoya, 1876b).
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Por fim, outro tema amplamente documentado pe-
los padres foram as famílias extensas, então denomina-
das de modo pejorativo como poligâmicas, fenômeno 
reconhecido sobretudo entre os grupos tupi-guarani. 

Mediante tamanha diversidade, parece muito 
provável a inexistência de categorias de gênero e sexo 
em termos ocidentais entre os povos envolvidos com 
os jesuítas. Não é possível, portanto, aplicar de modo 
isonômico aos indígenas essas categorias, como comu-
mente se vê nos estudos contemporâneos, uma vez que 
tal procedimento, mais uma vez, invisibiliza e coloni-
za. Por isso, não é possível falar da existência de homens 
indígenas e mulheres indígenas, não, ao menos, antes da 
colonização. Tais categorias são invenções coloniais 
resultantes do processo de edição das performances 
indígenas operadas, sobretudo, em experiências como 
as Missões.

A invenção do homem indígena missional

De modo a reduzir a diversidade nas Missões, a 
introdução das categorias de gênero e sexo oci-

dentais nas Missões resultou na invenção dos homens 
e mulheres indígenas. 

Tal invenção é plenamente documentada nas Mis-
sões, o que as torna um locus importante aos estudos 
Queerindíngenas. 

Um elemento determinante para esta produção foi 
a injeção da “masculinidade hegemônica”, conforme 
conceito central para compreensão do imperialismo 
ocidental proposto por R. Connell (2005), na composi-
ção dos corpos indígenas missionais.
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Uma escultura hoje exposta no Museu das Missões 
assim apresenta este novo corpo:

Como se percebe, com cabelo comprido apenas até 
os ombros, roupas ocidentais e postura ereta, este novo 
corpo está alinhado ao que se espera da estética de um 
homem colonial, sem nenhum vestígio de substâncias 
que até então compunham seus corpos, como animais 
e fenômenos naturais expressos por meio de pinturas, 
plumarias e outros adereços (Baptista, 2026).

Mas, para além da forma, o conteúdo deste novo 
homem traz em si uma novidade: em virtude de sua 
hegemonia, a possibilidade de bater em mulheres. 

De fato, a documentação missionária está perme-
ada por inúmeros casos em que homens valem-se da 
força física contra mulheres. Nesses, elas são flagradas 
em distintas situações contrárias às novas moralida-
des missionais, não raro sendo esbofeteadas, chibatas, 
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amarradas ou punidas por pais, irmãos e maridos. 
Após comentar uma sucessão de casos como estes, o 
padre Pedro Romero, em 1634, afirma:

[os homens indígenas] têm já algum temor 
de Deus, ódio e aborrecimento pelo pecado, 
pelo qual fazem estes excessos, que antes não 
tocariam em suas mulheres e aparentadas por 
quantos casos havia no mundo, e assim estes 
são milagres da poderosa mão de Deus a qual 
confiamos a de acabar e aperfeiçoar esta sua 
obra (Romero, 1970, p. 122, grifo nosso).

Ainda que tratando como excesso, ao entender 
como benção divina a violência contra mulheres, Ro-
mero está comemorando o conflito instalado nas re-
lações originárias mediante a introdução do signo da 
masculinidade ocidental.

Note também que em episódios como esses os pa-
dres indicam os homens indígenas como aliados, pos-
síveis redimensionamentos do patriarcado de baixa in-
tensidade (Segato, 2012), próprio de algumas culturas 
indígenas, ou até mesmo a implantação do patriarcado 
colonial propriamente dito.

Além disso, perceba que se trata da invenção de 
uma masculinidade indígena, ou seja, o cruzamento 
entre categorias de gênero e raciais: embora o homem 
indígena missional seja hegemônico perante mulheres 
indígenas e outros indígenas considerados menos ho-
mens, como se demonstrará, ele fala manso e é subal-
terno aos homens não indígenas, como padres (Baptis-
ta, Boita, 2022). Ingressa, assim, no sistema hierárquico 
de gênero e raça colonial. 
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A invenção das mulheres indígenas

A generificação das sociedades indígenas nas Mis-
sões, embora focada no fortalecimento do mascu-

lino, necessitava produzir mulheres missionais como 
sua antítese. 

Retiradas dos coletivos femininos próprios das 
famílias extensas mediante o fim dos casamentos po-
ligâmicos (ver Felippe, 2008), despidas dos adornos 
tradicionais, das franjas, pinturas e tatuagens, para, 
então, serem vestidas dos pés às cabeças, as mulheres 
indígenas nas Missões viram-se submetidas à ordem 
masculina que se implantava.

Uma escultura no Museu das Missões demonstra 
esta nova performance:
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Ao contrário de suas antepassadas, a mulher  
indígena missional está com o corpo totalmente cober-
to com tecidos, vestida dos pés à cabeça, postura ereta, 
pernas fechadas e mãos em riste. Possui, contudo, uma 
longa cabeleira, mantida mesmo mediante a crítica  
jesuítica, mas coberta por um manto.

Mas é claro que nem todas as mulheres aceitaram 
com passividade a mão de ferro de uma sociedade que 
se masculinizava, havendo entre os abundantes casos 
de violência contra as mesmas registros onde se posi-
cionam fora da subalternidade. 

O surgimento do Cotiguaçu, ou Casa das Recolhi-
das, foi a expressão maior deste empenho. Longe de 
ser uma prisão, a Casa das Recolhidas existente em 
cada Missão, algumas a alcançar cifras de 500 mulheres 
(Baptista, 2015), era um espaço proibido aos homens, 
onde valores próprios dos coletivos femininos pode-
riam se desenvolver com uma maior segurança (Yxapi; 
Pinheiro; Santos, 2025).

A invenção da abjeção indígena

Já os indígenas considerados afeminados não encon-
traram nenhuma manobra possível para a criação de 

um espaço próprio nas Missões. De fato, todos corpos 
incompatíveis com o binarismo de gênero e sexual oci-
dental foram desterrados das Missões na medida em 
que a masculinidade hegemônica se instalava.

A tradução foi a estratégia mais recuada dos mis-
sionários para combater corpos que consideravam dis-
sidentes dos padrões. Coube ao padre Ruiz de Mon-
toya os primeiros esforços registrados na invenção dos 
corpos abjetos por meio da língua: em seus estudos, 
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traduzia verbetes originários como “avá-kuña-ekó” por 
“afeminados”, ao mesmo tempo que nomeava como 
“machorra” a mulher considerada máscula (Baptista, 
2021b, 2024). 

Entre outros verbetes, possivelmente o mais utili-
zado na catequese tenha sido “tevi”, o ânus, onde em 
certa perspectiva da Igreja caso ocorresse derrama-
mento de sêmen ter-se-ia pecado, e “avá tevíro”, ambos 
traduzidos por Ruiz de Montoya para “homem somé-
tico”. 

Deste modo, os jesuítas ampliavam a abjeção para 
não apenas vestes e comportamentos, mas miravam 
um órgão pelo qual mantinham profundo interesse em 
colonizar, o ânus. 

Ao operar tais traduções sobre estes e tantos ou-
tros verbetes indígenas que se referiam à diversidade 
de performances originárias, até então associadas a 
corporalidades com livre circulação na sociedade sem 
nenhuma carga detrativa, os jesuítas não apenas colo-
nizavam a língua, mas também procuravam criar os 
corpos abjetos indígenas mirando seu desaparecimen-
to.

O diálogo entre dados históricos e dados antro-
pológicos demonstra o impacto dessa colonização. 
Hoje, tanto no guarani falado em algumas regiões 
do Paraguai quanto em algumas aldeias Kaiowa do 
Mato Grosso, “tevi” é usado normalmente em tom 
jocoso e depreciativo, misturando-se algumas vezes 
com “rory”, vocábulos próximos a “homossexuais” ou 
“gays” em traduções contemporâneas (Cariaga, 2015, 
p. 447). 
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Do mesmo modo, referir-se a uma pessoa normati-
vamente considerada masculina por meio de adjetivos 
como “afeminado” ou a outra considerada feminina 
como “machorra” (ou suas variantes, como “marima-
cho”) é um instrumento de abjeção fóbico à diversi-
dade que alcança os dias atuais em praticamente toda 
América-Latina.

Uma guinada violenta

A produção da abjeção indígena não ocorreu ape-
nas por palavras, mas também pela geração de 

um sistema responsável pela vigilância e punição de 
todos os corpos que escapassem dos limites simbólicos 
dos corpos masculinos e femininos que se delineavam.

A primeira estratégia missionária para cercear afe-
minados e machorras nas Missões foi a introdução do 
conteúdo condenatório das práticas sexuais dissiden-
tes da heterossexualidade ocidental na pastoral. Ao 
menos desde 1660, os padres passam a ser orientados 
a abordar nas missas e confissões as penas infernais 
reservadas aos nefandos e os castigos a Sodoma e Go-
morra (Ojeda, 1661). 

De modo gradual, também passou-se a constituir 
uma série de restrições para qualquer sujeito que não 
se vestisse conforme as normas de gênero ocidentais. A 
ciscolonialidade, conforme Viviane Vergueiro (2016), 
pode ser vista nas esculturas missionais: disciplinados, 
orientados nas posturas, vestes, cortes de cabelos e 
gestos, multiplicam-se exemplos pedagógicos de como 
corpos masculinos e femininos desde então devem ser, 
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conforme autorias trans observam quando analisam os 
atuais acervos nos museus dedicados às Missões (Mes-
sias, Souto, Ferreira, 2025).

As festas e celebrações que nas primeiras décadas 
das Missões não possuíam restrições de gênero (Mar-
tins, 1999), chegam no fim do século XVII com regras 
claras sobre a restrição de corpos e performances: ne-
las, “não entram mulheres, nem muchachas, nem ho-
mens em traje de mulheres”, tal como promulga um 
importante regulamento (Donvidas, 1680).

Além dos tormentos psicológicos próprios dos 
recursos imagéticos da catequese, as Missões criaram 
um sistema punitivo no qual os “nefandos” eram con-
denados ao encarceramento de três meses com pouca 
comida, saídas apenas às missas (desde que mantidos 
acorrentados) e recebendo “quatro voltas de açoites” 
(cada qual com 25 golpes) – a segunda maior punição 
de todos os crimes missionais, perdendo apenas para 
o homicídio, como bem aponta o historiador Antônio 
Dari Ramos (2016).

Também ao menos a partir de 1660 as missões pas-
saram a produzir espetáculos punitivos, como ocorreu 
tão logo três rapazes foram flagrados em “pecados ne-
fandos”: após procissão liderada por um homem indí-
gena que anunciava os pecados dos punidos enquan-
to outro os chibatava, os rapazes foram degredados 
para Missões distintas, uma mais distante que outra, 
de modo que jamais voltassem a se encontrar (Ojeda, 
1661).

A moral das Missões tratou de permitir que os re-
cém-inventados homens indígenas punissem aqueles 
que fossem considerados menos homens que eles. Dis-
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so, duas evidências documentais: após uma procissão 
punitiva de “nefandos”, por exemplo, pais “desejosos 
de desterrar tal vício de seus filhos”, açoitam até mes-
mo “os já casados e com filhos” em plena praça pública 
(Ojeda, 1661); durante uma celebração na praça central 
no fim do século XVII, um novo corregedor pune seu 
filho com chibatadas, mesmo sendo esse “moço casa-
do”, em virtude do “péssimo exemplo em certas tra-
vessuras” (Anônimo, 1690).

Mediante a crescente adesão dos homens indíge-
nas às práticas violentas contra sujeitos considerados 
menos homens, os padres comemoram terem vencido 
“o pouco cuidado que os pais tinham de seus filhos e 
o pouco castigo com que os criavam” (Ojeda, 1661), 
reclame histórico de religiosos em praticamente toda 
América. A introdução dos espancamentos como prá-
tica pedagógica servia para moldar os limites de um 
corpo ficcionado como masculino.

Mas não apenas os pais, como também qualquer 
homem missional era autorizado a responder com vio-
lência extrema a outro homem que o convidasse para 
práticas sexuais, devendo, ainda, comunicar aos pa-
dres o ocorrido (Ojeda, 1661). 

Como se percebe, as Missões em um curto espaço 
de tempo banalizaram a ideia de que homens estavam 
autorizados a aplicar a violência contra pessoas sexual-
mente dissidentes, sobretudo em praça pública. 

Neste cenário de cerceamento, a heterossexualiza-
ção compulsória, embora instrumento de opressão co-
lonial, apresentou-se como uma manobra para alguns 
indígenas protegerem-se da abjeção. Tal como ocorreu 
com o jovem “metido até às sobrancelhas” em práticas 
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homoeróticas apresentado na introdução deste artigo, 
casar-se com algum sujeito reconhecido como seu sexo 
oposto foi uma estratégia útil que cortou o tempo até 
nos alcançar aos dias atuais.

Desde então, quantas pessoas LGBTQIA+ não se 
viram obrigadas a ingressar em relacionamentos hete-
rossexuais de modo a se protegerem do preconceito?

Um mundo generificado

Os esforços missionais de generificação da socieda-
de indígena podem ser vistos nas configurações 

espaciais próprias das Missões.

Uma Cartografia Queerindígena das Missões, 
como propõem o arquiteto Yuninni Terena e a geógrafa 
Rosenilde Santos (2025), revela que o recorte de gênero 
foi determinante para a construção daqueles espaços, 
surgindo, com isso, a expressão de uma masculiniza-
ção da espacialidade em detrimento da diversidade e 
fluidez de performances indígenas.

Assim, ao menos, nota-se quando se analisa a plan-
ta baixa das Missões em uma perspectiva queerindí-
gena:
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Fonte: Baptista e Boita (2024). 

Nesta planta baixa, os espaços em cinza são aque-
les constituídos como masculinos, enquanto os em  
preto são femininos. 

Conforme a documentação, quinta, oficina, esco-
la, claustro e sacristia são espaços onde as mulheres  
estavam proibidas de ingressar.

Já os cacicados, conforme termo da fonte para as 
casas comuniais que compunham bairros, são lidera-
dos unicamente por homens, do mesmo modo que o 
Cabildo, espécie de prefeitura. As mulheres, assim, 
não participariam das decisões políticas das Missões, 
ao contrário do que outrora ocorria no interior das  
famílias extensas.

A praça central, como já indicado, embora espaço 
público, servia às festas, procissões e celebrações, onde 
passou-se a restringir a presença feminina.
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Resta, com isso, a divisão por gênero do interior da 
igreja, com metade de sua nave dedicada às mulheres, 
do mesmo modo que o cemitério e o hospital.

Mais uma vez como indicado, somente o Cotigua-
çu é um espaço feminino, resultado da pressão delas 
para possuir um espaço próprio neste mundo espacial-
mente masculinizado.

Como aponta o arqueólogo Artur Barcelos (2000), 
o espaço missional foi construído não apenas a partir 
da orientação monástica trazida pelos jesuítas, mas 
também pelos próprios indígenas. 

Considerações finais: um legado de 400 
anos de violência LGBTfóbica e misógina

Quando a jornalista Marcela Donini (2026) aponta o 
legado de violência das Missões, o faz com acerto 

histórico. Isto porque as Missões estão na origem do 
que hoje se chama LGBTfobia e misoginia, categorias 
jurídicas recentes que traduzem dois dos cânceres so-
ciais que corroem as sociedades brasileira, paraguaia, 
argentina e uruguaia, para citar os países culturalmen-
te herdeiros das Missões Jesuíticas.

Em outras palavras, por onde missionários como 
os jesuítas passaram, colaboraram diretamente à cons-
trução do ódio aos corpos localizados além dos hori-
zontes de setores ultraconservadores. 

Desta análise, duas noções que os (inventados) 400 
anos de Missões provocam: 



Je
an

 T
iag

o B
ap

tis
ta

CADERNOS IHU IDEIAS Nº 400
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 24 |

A primeira é que se deve ter muito cuidado ao co-
memorar aniversários de qualquer herança colonial, 
pois tais tempos foram perversos e danosos aos povos 
do passado – sem dúvida, o correto seria haver pedi-
dos de desculpas e indenizações aos povos indígenas. 

A segunda noção é a de que nós latino-americanos 
herdamos tais danos, o que comprova que violências 
simbólicas e assassinatos contemporâneos de mulheres 
e pessoas LGBTQIA+ não são fenômenos naturais ou 
próprios das culturas indígenas, mas, sim, feridas aber-
tas pela colonização. 

A decolonização do gênero e da sexualidade, es-
pecialmente quando intersecciona raça e etnicidade, é, 
pois, uma necessidade não apenas científica, mas, tam-
bém e sobretudo, de cura.

Infelizmente, os tais 400 anos de Missões optaram 
por tons ufanistas, desperdiçando-se a oportunidade 
de reflexões sobre aspectos do projeto missional não 
tão admiráveis quanto seus feitos arquitetônicos.

Já são um tanto mais de 400 anos de história das 
Missões no armário. 

Passou da hora, acredito, de seu comming out.
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Aurélio Santana
N. 35	 Adam Smith: filósofo e economista – Ana Maria Bianchi e Antonio Tiago Loureiro 

Araújo dos Santos
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N. 36	 Igreja Universal do Reino de Deus no contexto do emergente mercado religioso 
brasileiro: uma análise antropológica – Airton Luiz Jungblut

N. 37	 As concepções teórico-analíticas e as proposições de política econômica de 
Keynes – Fernando Ferrari Filho

N. 38	 Rosa Egipcíaca: Uma Santa Africana no Brasil Colonial – Luiz Mott
N. 39	 Malthus e Ricardo: duas visões de economia política e de capitalismo – Gentil 

Corazza
N. 40	 Corpo e Agenda na Revista Feminina – Adriana Braga
N. 41	 A (anti)filosofia de Karl Marx – Leda Maria Paulani
N. 42	 Veblen e o Comportamento Humano: uma aval-

iação após um século de “A Teoria da Classe Ociosa” –  
Leonardo Monteiro Monasterio

N. 43	 Futebol, Mídia e Sociabilidade. Uma experiência etnográfica – Édison Luis Gast-
aldo, Rodrigo Marques Leistner, Ronei Teodoro da Silva e Samuel McGinity

N. 44	 Genealogia da religião. Ensaio de leitura sistêmica de Marcel Gauchet. Aplicação 
à situação atual do mundo – Gérard Donnadieu

N. 45	 A realidade quântica como base da visão de Teilhard de Chardin e uma nova 
concepção da evolução biológica – Lothar Schäfer

N. 46	 “Esta terra tem dono”. Disputas de representação sobre o passado missioneiro 
no Rio Grande do Sul: a figura de Sepé Tiaraju – Ceres Karam Brum

N. 47	 O desenvolvimento econômico na visão de Joseph Schumpeter – Achyles Barce-
los da Costa

N. 48	 Religião e elo social. O caso do cristianismo – Gérard Donnadieu
N. 49	 Copérnico e Kepler: como a terra saiu do centro do universo – Geraldo Monteiro 

Sigaud
N. 50	 Modernidade e pós-modernidade – luzes e sombras – Evilázio Teixeira
N. 51	 Violências: O olhar da saúde coletiva – Élida Azevedo Hennington e Stela Naza-

reth Meneghel
N. 52	 Ética e emoções morais – Thomas Kesselring
	 Juízos ou emoções: de quem é a primazia na moral? – Adriano Naves de Brito
N. 53	 Computação Quântica. Desafios para o Século XXI – Fernando Haas
N. 54	 Atividade da sociedade civil relativa ao desarmamento na Europa e no Brasil – An 

Vranckx
N. 55	 Terra habitável: o grande desafio para a humanidade – Gilberto Dupas
N. 56	 O decrescimento como condição de uma sociedade convivial – Serge Latouche
N. 57	 A natureza da natureza: auto-organização e caos –  

Günter Küppers
N. 58	 Sociedade sustentável e desenvolvimento sustentável: limites e possibilidades – 

Hazel Henderson
N. 59	 Globalização – mas como? – Karen Gloy
N. 60	 A emergência da nova subjetividade operária: a sociabilidade invertida – Cesar 

Sanson
N. 61	 Incidente em Antares e a Trajetória de Ficção de Erico Veríssimo – Regina 

Zilberman
N. 62	 Três episódios de descoberta científica: da caricatura empirista a uma outra 

história – Fernando Lang da Silveira e Luiz O. Q. Peduzzi
N. 63	 Negações e Silenciamentos no discurso acerca da Juventude – Cátia Andressa 

da Silva
N. 64	 Getúlio e a Gira: a Umbanda em tempos de Estado Novo – Artur Cesar Isaia
N. 65	 Darcy Ribeiro e o O povo brasileiro: uma alegoria humanista tropical – Léa Freitas 

Perez
N. 66	 Adoecer: Morrer ou Viver? Reflexões sobre a cura e a não cura nas reduções 

jesuítico-guaranis (1609-1675) – Eliane Cristina Deckmann Fleck
N. 67	 Em busca da terceira margem:  O olhar de Nelson Pereira dos Santos na obra de 

Guimarães Rosa – João Guilherme Barone
N. 68	 Contingência nas ciências físicas – Fernando Haas
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N. 69	 A cosmologia de Newton – Ney Lemke
N. 70	 Física Moderna e o paradoxo de Zenon – Fernando Haas
N. 71	 O passado e o presente em Os Inconfidentes, de Joaquim Pedro de Andrade – 

Miriam de Souza Rossini
N. 72	 Da religião e de juventude: modulações e articulações – Léa Freitas Perez
N. 73	 Tradição e ruptura na obra de Guimarães Rosa – Eduardo F. Coutinho
N. 74	 Raça, nação e classe na historiografia de Moysés Vellinho – Mário Maestri
N. 75	 A Geologia Arqueológica na Unisinos – Carlos Henrique Nowatzki
N. 76	 Campesinato negro no período pós-abolição: repensando Coronelismo, enxada e 

voto  – Ana Maria Lugão Rios
N. 77	 Progresso: como mito ou ideologia – Gilberto Dupas
N. 78	 Michael Aglietta: da Teoria da Regulação à Violência da Moeda – Octavio A. C. 

Conceição
N. 79	 Dante de Laytano e o negro no Rio Grande Do Sul – Moacyr Flores
N. 80	 Do pré-urbano ao urbano: A cidade missioneira colonial e seu território – Arno Alva-

rez Kern
N. 81	 Entre Canções e versos: alguns caminhos para a leitura e a produção de poemas 

na sala de aula – Gláucia de Souza
N. 82	 Trabalhadores e política nos anos 1950: a ideia de “sindicalismo populista” em 

questão – Marco Aurélio Santana
N. 83	 Dimensões normativas da Bioética – Alfredo Culleton e Vicente de Paulo Barretto
N. 84	 A Ciência como instrumento de leitura para explicar as transformações da na-

tureza – Attico Chassot
N. 85	 Demanda por empresas responsáveis e Ética Concorrencial: desafios e uma 

proposta para a gestão da ação organizada do varejo – Patrícia Almeida Ashley
N. 86	 Autonomia na pós-modernidade: um delírio? – Mario Fleig
N. 87	 Gauchismo, tradição e Tradicionalismo – Maria Eunice Maciel
N. 88	 A ética e a crise da modernidade: uma leitura a partir da obra de Henrique C. de 

Lima Vaz – Marcelo Perine
N. 89	 Limites, possibilidades e contradições da formação humana na Universidade – 

Laurício Neumann
N. 90	 Os índios e a História Colonial: lendo Cristina Pompa e Regina Almeida – Maria 

Cristina Bohn Martins
N. 91	 Subjetividade moderna: possibilidades e limites para o cristianismo – Franklin 

Leopoldo e Silva
N. 92	 Saberes populares produzidos numa escola de comunidade de catadores: um 

estudo na perspectiva da Etnomatemática – Daiane Martins Bocasanta
N. 93	 A religião na sociedade dos indivíduos: transformações no campo religioso bra-

sileiro – Carlos Alberto Steil
N. 94	 Movimento sindical: desafios e perspectivas para os próximos anos – Cesar 

Sanson
N. 95	 De volta para o futuro: os precursores da nanotecnociência – Peter A. Schulz
N. 96	 Vianna Moog como intérprete do Brasil – Enildo de Moura Carvalho
N. 97	 A paixão de Jacobina: uma leitura cinematográfica – Marinês Andrea Kunz
N. 98	 Resiliência: um novo paradigma que desafia as religiões – Susana María Rocca 

Larrosa
N. 99	 Sociabilidades contemporâneas: os jovens na lan house – Vanessa Andrade 

Pereira
N. 100	 Autonomia do sujeito moral em Kant – Valerio Rohden
N. 101	 As principais contribuições de Milton Friedman à Teoria Monetária: parte 1 – Rob-

erto Camps Moraes
N. 102	 Uma leitura das inovações bio(nano)tecnológicas a partir da sociologia da ciência 

– Adriano Premebida
N. 103	 ECODI – A criação de espaços de convivência digital virtual no contexto dos 

processos de ensino e aprendizagem em metaverso – Eliane Schlemmer
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N. 104	 As principais contribuições de Milton Friedman à Teoria Monetária: parte 2 – Rob-
erto Camps Moraes

N. 105	 Futebol e identidade feminina: um estudo etnográfico sobre o núcleo de mulheres 
gremistas – Marcelo Pizarro Noronha

N. 106	 Justificação e prescrição produzidas pelas Ciências Humanas: Igualdade e Liber-
dade nos discursos educacionais contemporâneos – Paula Corrêa Henning

N. 107	 Da civilização do segredo à civilização da exibição: a família na vitrine – Maria 
Isabel Barros Bellini

N. 108	 Trabalho associado e ecologia: vislumbrando um ethos solidário, terno e de-
mocrático? – Telmo Adams

N. 109	 Transumanismo e nanotecnologia molecular – Celso Candido de Azambuja
N. 110	 Formação e trabalho em narrativas – Leandro R. Pinheiro
N. 111	 Autonomia e submissão: o sentido histórico da administração – Yeda Crusius no 

Rio Grande do Sul – Mário Maestri
N. 112	 A comunicação paulina e as práticas publicitárias: São Paulo e o contexto da 

publicidade e propaganda – Denis Gerson Simões
N. 113	 Isto não é uma janela: Flusser, Surrealismo e o jogo contra – Esp. Yentl Delanhesi
N. 114	 SBT: jogo, televisão e imaginário de azar brasileiro – Sonia Montaño
N. 115	 Educação cooperativa solidária: perspectivas e limites – Carlos Daniel Baioto
N. 116	 Humanizar o humano – Roberto Carlos Fávero
N. 117	 Quando o mito se torna verdade e a ciência, religião – Róber Freitas Bachinski
N. 118	 Colonizando e descolonizando mentes – Marcelo Dascal
N. 119	 A espiritualidade como fator de proteção na adolescência – Luciana F. Marques e 

Débora D. Dell’Aglio
N. 120	 A dimensão coletiva da liderança – Patrícia Martins Fagundes Cabral e Nedio 

Seminotti
N. 121	 Nanotecnologia: alguns aspectos éticos e teológicos – Eduardo R. Cruz
N. 122	 Direito das minorias e Direito à diferenciação – José Rogério Lopes
N. 123	 Os direitos humanos e as nanotecnologias: em busca de marcos regulatórios – 

Wilson Engelmann
N. 124	 Desejo e violência – Rosane de Abreu e Silva
N. 125	 As nanotecnologias no ensino – Solange Binotto Fagan
N. 126	 Câmara Cascudo: um historiador católico – Bruna Rafaela de Lima
N. 127	 O que o câncer faz com as pessoas? Reflexos na literatura universal: Leo Tolstoi 

– Thomas Mann – Alexander Soljenítsin – Philip Roth – Karl-Josef Kuschel
N. 128	 Dignidade da pessoa humana e o direito fundamental à identidade genética – 

Ingo Wolfgang Sarlet e Selma Rodrigues Petterle
N. 129	 Aplicações de caos e complexidade em ciências da vida – Ivan Amaral Guerrini
N. 130	 Nanotecnologia e meio ambiente para uma sociedade sustentável – Paulo Rob-

erto Martins
N. 131	 A philía como critério de inteligibilidade da mediação comunitária – Rosa Maria 

Zaia Borges Abrão
N. 132	 Linguagem, singularidade e atividade de trabalho – Marlene Teixeira e Éderson 

de Oliveira Cabral
N. 133	 A busca pela segurança jurídica na jurisdição e no processo sob a ótica da teoria 

dos sistemas sociais de Nicklass Luhmann – Leonardo Grison
N. 134	 Motores Biomoleculares – Ney Lemke e Luciano Hennemann
N. 135	 As redes e a construção de espaços sociais na digitalização – Ana Maria Oliveira 

Rosa
N. 136	 De Marx a Durkheim: Algumas apropriações teóricas para o estudo das religiões 

afro-brasileiras – Rodrigo Marques Leistner
N. 137	 Redes sociais e enfrentamento do sofrimento psíquico: sobre como as pessoas 

reconstroem suas vidas – Breno Augusto Souto Maior Fontes
N. 138	 As sociedades indígenas e a economia do dom: O caso dos guaranis – Maria 

Cristina Bohn Martins
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N. 139	 Nanotecnologia e a criação de novos espaços e novas identidades – Marise Bor-
ba da Silva

N. 140	 Platão e os Guarani – Beatriz Helena Domingues
N. 141	 Direitos humanos na mídia brasileira – Diego Airoso da Motta
N. 142	 Jornalismo Infantil: Apropriações e Aprendizagens de Crianças na Recepção da 

Revista Recreio – Greyce Vargas
N. 143	 Derrida e o pensamento da desconstrução: o redimensionamento do sujeito – 

Paulo Cesar Duque-Estrada
N. 144	 Inclusão e Biopolítica – Maura Corcini Lopes, Kamila Lockmann, Morgana 

Domênica Hattge e Viviane Klaus
N. 145	 Os povos indígenas e a política de saúde mental no Brasil: composição simétrica 

de saberes para a construção do presente – Bianca Sordi Stock
N. 146	 Reflexões estruturais sobre o mecanismo de REDD – Camila Moreno
N. 147	 O animal como próximo: por uma antropologia dos movimentos de defesa dos 

direitos animais – Caetano Sordi
N. 148	 Avaliação econômica de impactos ambientais: o caso do aterro sanitário em 

Canoas-RS – Fernanda Schutz
N. 149	 Cidadania, autonomia e renda básica – Josué Pereira da Silva
N. 150	 Imagética e formações religiosas contemporâneas: entre a performance e a ética 

– José Rogério Lopes
N. 151	 As reformas político-econômicas pombalinas para a Amazônia: e a expulsão dos 

jesuítas do Grão-Pará e Maranhão – Luiz Fernando Medeiros Rodrigues
N. 152	 Entre a Revolução Mexicana e o Movimento de Chiapas: a tese da hegemonia 

burguesa no México ou “por que voltar ao México 100 anos depois” – Claudia 
Wasserman

N. 153	 Globalização e o pensamento econômico franciscano: Orientação do pensamen-
to econômico franciscano e Caritas in Veritate – Stefano Zamagni

N. 154	 Ponto de cultura teko arandu: uma experiência de inclusão digital indígena na al-
deia kaiowá e guarani Te’ýikue no município de Caarapó-MS – Neimar Machado 
de Sousa, Antonio Brand e José Francisco Sarmento

N. 155	 Civilizar a economia: o amor e o lucro após a crise econômica – Stefano Zamagni
N. 156	 Intermitências no cotidiano: a clínica como resistência inventiva – Mário Francis 

Petry Londero e Simone Mainieri Paulon
N. 157	 Democracia, liberdade positiva, desenvolvimento –  

Stefano Zamagni
N. 158	 “Passemos para a outra margem”: da homofobia ao respeito à diversidade – 

Omar Lucas Perrout Fortes de Sales
N. 159	 A ética católica e o espírito do capitalismo – Stefano Zamagni
N. 160	 O Slow Food e novos princípios para o mercado – Eriberto Nascente Silveira
N. 161	 O pensamento ético de Henri Bergson: sobre As duas fontes da moral e da re-

ligião – André Brayner de Farias
N. 162	 O modus operandi das políticas econômicas keynesianas – Fernando Ferrari 

Filho e Fábio Henrique Bittes Terra
N. 163	 Cultura popular tradicional: novas mediações e legitimações culturais de mestres 

populares paulistas – André Luiz da Silva
N. 164	 Será o decrescimento a boa nova de Ivan Illich? – Serge Latouche
N. 165	 Agostos! A “Crise da Legalidade”: vista da janela do Consulado dos Estados Un-

idos em Porto Alegre – Carla Simone Rodeghero
N. 166	 Convivialidade e decrescimento – Serge Latouche
N. 167	 O impacto da plantação extensiva de eucalipto nas culturas tradicionais: Estudo 

de caso de São Luis do Paraitinga – Marcelo Henrique Santos Toledo
N. 168	 O decrescimento e o sagrado – Serge Latouche
N. 169	 A busca de um ethos planetário – Leonardo Boff
N. 170	 O salto mortal de Louk Hulsman e a desinstitucionalização do ser: um convite ao 

abolicionismo – Marco Antonio de Abreu Scapini
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N. 171	 Sub specie aeternitatis – O uso do conceito de tempo como estratégia pedagógi-
ca de religação dos saberes – Gerson Egas Severo

N. 172	 Theodor Adorno e a frieza burguesa em tempos de tecnologias digitais – Bruno 
Pucci

N. 173	 Técnicas de si nos textos de Michel Foucault: A influência do poder pastoral – João 
Roberto Barros II

N. 174	 Da mônada ao social: A intersubjetividade segundo Levinas – Marcelo Fabri
N. 175	 Um caminho de educação para a paz segundo Hobbes – Lucas Mateus Dalsotto e 

Everaldo Cescon
N. 176	 Da magnitude e ambivalência à necessária humanização da tecnociência segun-

do Hans Jonas – Jelson Roberto de Oliveira
N. 177	 Um caminho de educação para a paz segundo Locke – Odair Camati e Paulo 

César Nodari
N. 178	 Crime e sociedade estamental no Brasil: De como la ley es como la serpiente; 

solo pica a los descalzos – Lenio Luiz Streck
N. 179	 Um caminho de educação para a paz segundo Rousseau 

– Mateus Boldori e Paulo César Nodari
N. 180	 Limites e desafios para os direitos humanos no Brasil: entre o reconhecimento e 

a concretização – Afonso Maria das Chagas
N. 181	 Apátridas e refugiados: direitos humanos a partir da ética da alteridade – Gustavo 

Oliveira de Lima Pereira
N. 182	 Censo 2010 e religiões:reflexões a partir do novo mapa religioso brasileiro – José 

Rogério Lopes
N. 183	 A Europa e a ideia de uma economia civil – Stefano Zamagni
N. 184	 Para um discurso jurídico-penal libertário: a pena como dispositivo político (ou o 

direito penal como “discurso-limite”) – Augusto Jobim do Amaral
N. 185	 A identidade e a missão de uma universidade católica na atualidade – Stefano 

Zamagni
N. 186	 A hospitalidade frente ao processo de reassentamento solidário aos refugiados – 

Joseane Mariéle Schuck Pinto
N. 187	 Os arranjos colaborativos e complementares de ensino, pesquisa e extensão na 

educação superior brasileira e sua contribuição para um projeto de sociedade 
sustentável no Brasil – Marcelo F. de Aquino

N. 188	 Os riscos e as loucuras dos discursos da razão no campo da prevenção – Luis 
David Castiel

N. 189	 Produções tecnológicas e biomédicas e seus efeitos produtivos e prescritivos nas 
práticas sociais e de gênero – Marlene Tamanini

N. 190	 Ciência e justiça: Considerações em torno da apropriação da tecnologia de DNA 
pelo direito – Claudia Fonseca

N. 191	 #VEMpraRUA: Outono brasileiro? Leituras – Bruno Lima Rocha, Carlos Gadea, 
Giovanni Alves, Giuseppe Cocco, Luiz Werneck Vianna e Rudá Ricci

N. 192	 A ciência em ação de Bruno Latour – Leticia de Luna Freire
N. 193	 Laboratórios e Extrações: quando um problema técnico se torna uma questão soci-

otécnica – Rodrigo Ciconet Dornelles
N. 194	 A pessoa na era da biopolítica: autonomia, corpo e subjetividade – Heloisa Hele-

na Barboza
N. 195	 Felicidade e Economia: uma retrospectiva histórica – Pedro Henrique de Morais Cam-

petti e Tiago Wickstrom Alves
N. 196	 A colaboração de Jesuítas, Leigos e Leigas nas Universidades confiadas à Com-

panhia de Jesus: o diálogo entre humanismo evangélico e humanismo tecno-
científico – Adolfo Nicolás

N. 197	 Brasil: verso e reverso constitucional – Fábio Konder Comparato
N. 198	 Sem-religião no Brasil: Dois estranhos sob o guarda-chuva – Jorge Claudio 

Ribeiro
N. 199	 Uma ideia de educação segundo Kant: uma possível contribuição para o século 

XXI – Felipe Bragagnolo e Paulo César Nodari
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N. 200	 Aspectos do direito de resistir e a luta socialpor  moradia urbana: a experiência da 
ocupação Raízes da Praia – Natalia Martinuzzi Castilho

N. 201	 Desafios éticos, filosóficos e políticos da biologia sintética – Jordi Maiso
N. 202	 Fim da Política, do Estado e da cidadania? – Roberto Romano
N. 203	 Constituição Federal e Direitos Sociais: avanços e recuos  

da cidadania – Maria da Glória Gohn
N. 204	 As origens históricas do racionalismo, segundo  Feyerabend – Miguel Ângelo Flach
N. 205	 Compreensão histórica do regime empresarial-militar brasileiro – Fábio Konder 

Comparato
N. 206	 Sociedade tecnológica e a defesa do sujeito: Technological society and the defense of 

the individual – Karla Saraiva
N. 207	 Territórios da Paz: Territórios Produtivos? – Giuseppe Cocco
N. 208	 Justiça de Transição como Reconhecimento: limites e possibilidades do processo 

brasileiro – Roberta Camineiro Baggio
N. 209	 As possibilidades da Revolução em Ellul – Jorge Barrientos-Parra
N. 210	 A grande política em Nietzsche e a política que vem em Agamben – Márcia 

Rosane Junges
N. 211	 Foucault e a Universidade: Entre o governo dos outros e o governo de si mesmo 

– Sandra Caponi
N. 212	 Verdade e História: arqueologia de uma relação – José D’Assunção Barros
N. 213	 A Relevante Herança Social do Pe. Amstad SJ – José Odelso Schneider
N. 214	 Sobre o dispositivo. Foucault, Agamben, Deleuze – Sandro Chignola
N. 215	 Repensar os Direitos Humanos no Horizonte da Libertação – Alejandro Rosillo 

Martínez
N. 216	 A realidade complexa da tecnologia – Alberto Cupani
N. 217	 A Arte da Ciência e a Ciência da Arte: Uma abordagem a partir de Paul Feyerabend – 

Hans Georg Flickinger
N. 218	 O ser humano na idade da técnica – Humberto Galimberti
N. 219	 A Racionalidade Contextualizada em Feyerabend e 

suas Implicações Éticas: Um Paralelo com Alasdair  
MacIntyre – Halina Macedo Leal

N. 220	 O Marquês de Pombal e a Invenção do Brasil – José Eduardo Franco
N. 221	 Neurofuturos para sociedades de controle – Timothy Lenoir
N. 222	 O poder judiciário no Brasil – Fábio Konder Comparato
N. 223	 Os marcos e as ferramentas éticas das tecnologias de gestão – Jesús Conill Sancho
N. 224	 O restabelecimento da Companhia de Jesus no extremo sul do Brasil (1842-1867) – 

Luiz Fernando Medeiros Rodrigues
N. 225	 O grande desafio dos indígenas nos países andinos: seus direitos sobre os recursos 

naturais – Xavier Albó
N. 226	 Justiça e perdão – Xabier Etxeberria Mauleon
N. 227	 Paraguai: primeira vigilância massiva norte-americana e a descoberta do Arquivo do 

Terror (Operação Condor) – Martín Almada
N. 228	 A vida, o trabalho, a linguagem. Biopolítica e biocapitalismo – Sandro Chignola
N. 229	 Um olhar biopolítico sobre a bioética – Anna Quintanas Feixas
N. 230	 Biopoder e a constituição étnico-racial das populações: Racialismo, eugenia e a 

gestão biopolítica da mestiçagem no Brasil – Gustavo da Silva Kern
N. 231	 Bioética e biopolítica na perspectiva hermenêutica: uma ética do cuidado da vida – 

Jesús Conill Sancho
N. 232	 Migrantes por necessidade: o caso dos senegaleses no Norte do Rio Grande do Sul 

– Dirceu Benincá e Vânia Aguiar Pinheiro
N. 233	 Capitalismo biocognitivo e trabalho: desafios à saúde e segurança – Elsa Cristine 

Bevian
N. 234	 O capital no século XXI e sua aplicabilidade à realidade brasileira – Róber Iturriet Avila 

& João Batista Santos Conceição
N. 235	 Biopolítica, raça e nação no Brasil (1870-1945) – Mozart Linhares da Silva
N. 236	 Economias Biopolíticas da Dívida – Michael A. Peters



Je
an

 T
iag

o B
ap

tis
ta

CADERNOS IHU IDEIAS Nº 400
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 37 |

N. 237	 Paul Feyerabend e Contra o Método: Quarenta Anos do Início de uma Provocação – 
Halina Macedo Leal

N. 238	 O trabalho nos frigoríficos: escravidão local e global? – Leandro Inácio Walter
N. 239	 Brasil: A dialética da dissimulação – Fábio Konder Comparato
N. 240	 O irrepresentável – Homero Santiago
N. 241	 O poder pastoral, as artes de governo e o estado moderno – Castor Bartolomé Ruiz
N. 242	 Uma crise de sentido, ou seja, de direção – Stefano Zamagni
N. 243	 Diagnóstico Socioterritorial entre o chão e a gestão – Dirce Koga
N. 244	 A função-educador na perspectiva da biopolítica e da governamentalidade neoliberal 

– Alexandre Filordi de Carvalho
N. 245	 Esquecer o neoliberalismo: aceleracionismo como terceiro espírito do capitalismo – 

Moysés da Fontoura Pinto Neto
N. 246	 O conceito de subsunção do trabalho ao capital: rumo à subsunção da vida no capi-

talismo biocognitivo – Andrea Fumagalli
N. 247	 Educação, indivíduo e biopolítica: A crise do governamento – Dora Lilia Marín-Díaz
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atual a novas perspectivas - Rosana Batista Almeida
N. 307	 História de José, O Carpinteiro,como narratividade de Esperança - Patrik Bruno 
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N. 350 Capitalismo e saúde mental: causa social, sofrimento privatizado - Iael de Souza, 

Evaldo Piolli e José Roberto Montes Heloani
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N. 367	 Paul Ricoeur e a historiografia: primeiros diálogos em História e Verdade (1955) 
- Bruno dos Santos Nascimento

N. 368	 Tutela climática dos povos indígenas no Rio Grande do Sul e a proteção dos ter-
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- Gabriel dos Anjos Vilardi 
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